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ATA DA SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DOS 30 ANOS DE FUNDAÇÃO DA ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS, REALIZADA NO DIA 05 DE JULHO DE 2002.

PRESIDÊNCIA

Vereador  Newton Colenci Junior





Prof. José Celso Soares Vieira
                                  
Aos cinco dias do mês de julho do ano dois mil e dois, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada sessão solene em comemoração aos trinta anos de fundação da Academia Botucatuense de Letras. A solenidade foi conduzida pelo Senhor Érick Facioli, Secretário Municipal de Comunicação da Prefeitura Municipal. Iniciada a sessão, ele convidou o Presidente da Academia Botucatuense de Letras, o Acadêmico José Celso Soares Vieira, ocupante da Cadeira nº. 08, cujo Patrono é Guimarães Rosa, para ocupar lugar à Mesa dos trabalhos. Em seguida, convidou os demais acadêmicos presentes: a ocupante da cadeira nº 1, Maria Helena Blasi Trevisani, cujo Patrono é Afrânio Peixoto, o ocupante da cadeira nº. 2, Armando Moraes Delmanto, cujo Patrono é Alceu Maynard; a ocupante da cadeira nº. 4, Leda Galvão de Avelar Pires, cujo Patrono é Casimiro de Abreu; a ocupante da cadeira nº. 6, Maria Amélia Blasi de Toledo Piza, cujo Patrono é Francisco Marins; o ocupante da cadeira nº. 7, Dom Antonio Maria Mucciolo, cujo Patrono é Guilherme de Almeida; a ocupante da cadeira nº. 9, Carmem Sílvia Martin Guimarães, cujo Patrono é Hermâni Donato; o ocupante da cadeira nº. 12, Milton Mariano, cujo Patrono é Júlio Mesquita; o ocupante da cadeira nº. 15, Eugênio Monteferrante Netto, cujo Patrono é Martins Fontes; o ocupante da cadeira nº. 17, Newton Colenci, cujo Patrono é Othoniel Motta; o ocupante da cadeira nº. 18, Olívio Stersa, cujo Patrono é Palo Eiró; o ocupante da cadeira nº. 19, Evanil Pires de Campos, cujo Patrono é Paulo Setúbal; o ocupante da cadeira nº. 20, Domingos Alves Meira, cujo Patrono é Rubião Meira; o ocupante da cadeira nº. 22, Dom Vicente Marchetti Zioni, cujo Patrono é Dom Aquino Corrêa; a ocupante da cadeira nº. 23, Maria José Del Papa Zacharias, cujo Patrono é José Pedretti Neto. Em seguida, convidou aos Acadêmicos Maria José Del Papa Zacharias, Evanil Pires de Campos e Maria Helena Blasi Trevisani para conduzirem até o recinto os novos membros efetivos: a nova ocupante da cadeira nº. 10, cujo Patrono é Humberto de Campos, a Acadêmica Marcia Furrier Guedelha Blasi; o novo ocupante da cadeira nº. 11, cujo Patrono é José de Alencar, o Acadêmico Antônio Evaldo Klar; a nova ocupante da cadeira nº. 16, cujo Patrono é Monteiro Lobato, a Acadêmica Solange Zacharias Rivas Alves. Logo após, o Mestre de Cerimônia convidou as Acadêmicas Maria Amélia Blasi de Toledo Piza e Carmem Sílvia Martin Guimarães, para conduzirem ao Plenário os Patronos Escritores Francisco Marins (cadeira nº. 5) e Hernâni Donato (cadeira nº. 9). Dando seqüência à solenidade, convidou para ocuparem lugares no Plenário os Membros Honorários, os Senhores Adolpho Dinucci Venditto, Benedito Vinício Aloise, Marcos Luiz Garita e Rosa Inocenti Dinhane. Logo após, convidou o Acadêmico Olívio Stersa para conduzir ao Plenário o Orador e Membro Correspondente, o escritor Alcides Nogueira Pinto. Convidou, em seguida, o Acadêmico Armando Moraes Delmanto, para conduzir ao recinto o novo Membro Honorário, Olavo Pinheiro Godoy. Convidou, ainda, o Membro Correspondente Antonio Oscar Guimarães. Em seguida, os Vereadores: Newton Colenci Junior, Antonio Carlos Trigo, Antonio Luiz Caldas Junior, Cláudio Aparecido Alves da Silva, Domingos Chavari Neto, Ednei Lázaro da Costa Carreira, Joel Divino dos Santos, José Carlos Lourenção, Luiz Carlos Rubio e Reinaldo Mendonça Moreira. Para compor a Mesa dos Trabalhos foram convidados, o Prof. José Celso Soares Vieira, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras; o Excelentíssimo Senhor Vereador Newton Colenci Junior, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu; o Reverendíssimo Senhor Dom Antonio Maria Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu; o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; a Excelentíssima Senhora Carmem Sílvia Martin Guimarães, DD. Primeira Secretária da Academia Botucatuense de Letras; Excelentíssimo Senhor Alcides Nogueira Pinto, DD. Acadêmico Correspondente e Escrito Botucatuense. Compareceram à solenidade, as seguintes autoridades: a Senhora Emilia Dota, DD. Secretária Municipal de Assistência Social; o Dr. Wilson Nakamoto, DD. Secretário Municipal de Cultura; o Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia; a Professora Vera Silvia Bertini, DD. Coordenadora de Língua Portuguesa do Colégio Santa Marcelina, a Senhora Fátima Baldini, DD. Presidente do SINCOVAB. Dando seqüência à solenidade, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Prof. José Celso Soares Vieira que proferiu as seguintes palavras: "É com imensa satisfação que a Academia Botucatuense de Letras participa esta noite desta Sessão conjunta com a Câmara Municipal. Aqui estão presentes autoridades já nomeadas pelo protocolo, a quem eu saúdo e agradeço a presença. Aqui estão presentes pessoas das mais representativas da nossa sociedade botucatuense, e eu agradeço a todos vocês sinceramente. A Academia marca mais um tento nesta noite em que comemora seus trinta anos. Portanto, vamos dar início às nossa Sessão". Convidou a todos para em pé entoarem o Hino Nacional Brasileiro, executado pela confreira Maria Helena Blasi Trevisani. Ainda com a palavras, o Presidente da Academia disse: "Um velho timbira, coberto de glória, guardou a memória do moço guerreiro. Do velho Tupi, e à noite nas tabas, se alguém duvidava do que ele contava, dizia prudente: Meninos, eu vi Gonçalves Dias. Trinta anos são passados. A maioria daqueles sonhadores, já dormem um sono profundo, que ninguém os acorda. Nosso lema em latim: Não morrerei de todo. É a prova profética de que eles se perenizaram por meio do ideal de ter fundado uma Academia de Letras em Botucatu. Está desafiando os descrentes e pegando carona na esteira do tempo, já percorreu um imenso caminho. Um, dez, vinte, trinta anos, e nasceu na comemoração da data histórica da saga paulista, nove de julho de hum mil, novecentos e setenta e dois, a Academia Botucatuense de Letras. Dr. Antonio Gabriel Marão, o Juiz de Direito da Comarca, o político, o esportista, o professor, o  fundador do Lions Clube, o mecenas das letras e das artes. Liderou aquele seleto grupo de intelectuais. Nascia assim, a Academia Botucatuense de Letras. Vaidade interiorana. Talvez, para os sépticos, pois não foi nossa cidade desde longa data o berço da educação e da cultura? Não está ai o Centro Cultural, comemorando também seus oitenta anos? Nestes trinta anos a Academia Botucatuense de Letras participou e incentivou todos os movimentos ligados à cultura. Conferências, palestras, concursos de contos em âmbito nacional, como o do Banco Sudameris, cuja premiação aconteceu em nossa cidade, lançamentos de livros, julgamentos de trabalhos escolares patrocinados pela Secretaria Municipal de Cultura e etc... Nesta sessão acontece a premiação do 1º. Concurso de Crônicas sobre Botucatu, e que teve o nome de nossa cronista maior "Elda Moscogliato". A Academia, ainda, promove anualmente quatro Saraus Lítero Musicais abertos ao público em geral, com o objetivo de incentivar e valorizar pessoas da cidade que se sobressaem nos mais diversos campos da cultura. A Academia Botucatuense de Letras também confere Diploma de "Honra ao Mérito" a botucatuenses que se destacam nos diferentes setores em que atuam. Isto vai acontecer nesta noite. Enfim, se não somos popularescos, valorizamos todo tipo de cultura de nossa gente, tendo por objetivo a elevação cada vez mais de Botucatu. O nosso Jornal Literário chegou aos mais distantes pontos do Brasil, do sul ao norte. Modernizada, também, temos um site na Internet. A Academia Botucatuense de Letras apresenta umas curiosidades. Temos dois patronos vivos. Os escritores botucatuenses Francisco Marins e Hernani Donato, aqui presentes para nossa honra. Admitiu a mulher entre seus membros Dinorah Silva de Alvarez e Elda Moscogliato, antes mesmo da Academia Brasileira de Letras tê-lo feito com a notável Raquel de Queiroz. Teve entre seus membros efetivos um Arcebispo e um Pastor Presbiteriano. Ao mesmo tempo, não é uma entidade voltada apenas para as letras, mas também, para as artes e as ciências, prova disto é a presença de médicos, advogados, arquitetos, músicos, pintores, professores universitários ao lado de poetas, contistas, cronistas, etc.. Não tem sede própria e como toda cultura neste país de indigência educacional e cultural, viveu a mercê do poder público até determinada época, depois acolhida carinhosamente no Convívio Espaço Cultural, graças à solidariedade do escritor Francisco Marins. No ano de dois mil e um, em noite festiva, no Teatro Municipal, comemorou em memorável Sessão Conjunta com a Academia Paulista de Letras, cujos membros aqui estiveram, graças também, ao escritor Francisco Marins. Meus caros confrades, minhas caras confreiras, só a nossa união e a nossa perseverança foram capazes de determinar a chegada da ABL ao porto dos trinta anos. Esses méritos ninguém pode nos tirar. Somos tão poucos, vinte e três apenas, mas não nos abate o desafio do futuro nem as inseguranças da hora presente. A família acadêmica de Botucatu sente-se orgulhosa por este feito. Senhoras e senhores, juventude de Botucatu, com imortal poeta romântico, Gonçalves Dias, eu posso dizer entre eufórico e convicto, Meninos eu Vi”. Após o brilhante discurso do Prof. José Celso Soares Vieira, o Mestre de Cerimônia registrou a presença e convidou o Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia de Botucatu, o Dr. Milton Flávio Lautnschlager, DD. ex-Deputado Estadual e o ex-Vereador José Ramos, para ocuparem lugares no Plenário. Em seguida, passou a palavra à Professora Carmem Sílvia Martin Guimarães, DD. Primeira Secretária da Academia Botucatuense de Letras para que procedesse a leitura das correspondências recebidas, alusivas a presente solenidade. Logo após, o Vereador Newton Colenci Junior, Presidente da Câmara Municipal ao fazer sua saudação proferiu as seguintes palavras: “Sejam sempre bem-vindos ao Poder Legislativo. Nós Vereadores, estamos alegres, satisfeitos e orgulhosos de podermos acolher os membros da Academia Botucatuense de Letras nesta noite, para a comemoração dos trinta anos da entidade, até mesmo pelo fato de que a sessão inaugural da Academia foi realizada no Plenário da Câmara Municipal. O Poder Legislativo orgulha-se em ser parceiro da ABL, e continuará apoiando e incentivando suas atividades. Desde já saudamos e parabenizamos não só os Acadêmicos, mas todos que serão homenageados no decorrer da presente solenidade”. Dando continuidade à solenidade, o Mestre de Cerimônia registrou a presença do Reverendo Clayton Leal da Silva, DD. Pastor da Igreja Presbiteriana Independente de Botucatu. Em seguida, o Prof. José Celso Soares Vieira e a Profª. Carmem Sílvia Martin Guimarães, deram início à homenagem aos Acadêmicos falecidos e a seus familiares. O Prof. José Celso lembrou que coincidentemente naquele dia completava seis anos do falecimento do Dr. Osmar Delmanto, que fazia parte de uma família tradicional de Botucatu. Foi um dos fundadores da Academia Botucatuense de Letras. Advogado militante, inclusive nesta Câmara por muitos anos, honrou o nome de Botucatu e imortalizou o nome da Academia Botucatuense de Letras. Disse que aquele era um momento de saudades do Dr. Osmar Delmanto. Em seguida, o Prof. José Celso, alternando com a Professora Carmem Sílvia, passaram a ler os nomes daqueles que já fizeram parte da Academia Botucatuense de Letras. Foram eles: Antonio Gabriel Marão, Luiz Perez, Sebastião de Almeida Pinto, Raimundo Marcolino Cintra, Aleixo Delmanto, Arnaldo Moreira Reis, Dinorah Silva e Alvarez, Antônio Pires de Campos, Aécio de Souza Salvador, Elda Moscogliato, Osmar Delmanto, Sebastião da Rocha Lima, José Antonio Sartori, Francisco Guedelha, Inácio LoyolaVieira Novelli, Trajano Pupo Junior, José Pedretti Neto. Membros Correspondentes: Eunice Almeida Pinto, Paulo Vieira, Dom José Melhado de Campos. Membros Honorários: Carlos Drumont de Andrade, Pedro Chiaradia, Genaro Lobo, Marina Passos, Hugo Pires, Dom Henrique Goland Trindade, Malba Tahan, Maria José Dupré. Logo após, o Mestre de Cerimônia disse que toda família tem uma mãe, e a mãe fundadora da Academia Botucatuense de Letras é a Dona Lídia Menon Marão. Em seguida, o Prof. José Celso Soares Vieira prestou em nome da Academia Botucatuense de Letras homenagem a Dona Lídia Menon Marão. "O casal Dr. Marão e Dona Lídia primavam pela cordialidade e pela receptividade. Muitas e muitas vezes a Academia esteve em reunião na casa deles, e Dona Lídia era sempre a grande conselheira do Dr. Marão. Quando nasceu a Academia foi ela quem fez a primeira Ata. Então, em nossas atas históricas está registrada a letra inconfundível de Dona Lídia. Ela foi então, a primeira mãe da Academia. Se o Dr. Marão era o grande mecenas, o grande protetor, aquele que incentivava, aquele que acreditou, porque a história das Academias em Botucatu, estão aqui as duas maiores autoridades sobre história  de Botucatu, que são os escritores Francisco Marins e Hernani Donato, mas nós sabemos que houve várias tentativas de Academias em Botucatu na década de trinta. Por exemplo, o Dr. Marins me falou por telefone que ele o Hernani, o Pedreti Neto, o Osmar tinham lá, seus doze ou treze anos, na querida Escola Normal, depois IEECA, fundaram a Academia Juvelinistica Literária, e esta já foi uma tentativa, e os dois não pensavam que um dia pertenceriam a Academia Paulista de Letras e seriam Patronos da nossa Academia. Na década de cinqüenta houve mais uma tentativa com Pedreti Neto, Dom Melhado, Paulo Vieira, sempre no IEECA, e infelizmente não saiu da primeira Ata. Em hum mil, novecentos e setenta e dois aconteceu, e certamente Dona Lídia foi um elemento muito importante em nosso começo de vida". Dando continuidade, o Prof. José Celso deu início a homenagem aos Acadêmicos vivos chamando o livreiro Antonio Carlos de Rosa, que também já recebeu o Título de "Honra ao Mérito" da Academia Botucatuense de Letras, para auxiliá-lo na entrega das pastas aos atuais acadêmicos. O Senhor Carlos de Rosa procedeu a chamada dos Acadêmicos presentes e procedeu a entrega de material. Em seguida, a confreira Carmem Sílvia Martin Guikmarães apresentou os novos Membros efetivos da Academia Botucatuense de Letras. Com a palavra, a Acadêmica Carmem Sílvia Martin Guimarães, explicou que naquele momento representava o Acadêmico Álvaro José de Souza, que faria a saudação aos novos acadêmicos. "Este é um momento mágico, especial, no qual recebemos de braços abertos e apresentamos à comunidade desta terra Antônio Evaldo Klar, Márcia Furrier Guedelha Blasi e Solange Zacharias  Rivas Alves, nossos novos companheiros, que passam a integrar o ról dos imortais. É muito difícil no pouco tempo que dispomos sintetizar a riquíssima contribuição que cada um destes novos companheiros já realizou. Tentaremos, por isto mesmo, pálida referência diante da grandiosidade do trabalho que já prestaram a comunidade. Estamos certos, entretanto, que nossa comunidade já os conhece, e saberá identificar a grandeza que já realizaram. Antonio Evaldo Klar, que passa a integrar a Academia Botucatuense de Letras, ocupando a cadeira de José de Alencar, é profissional da área de Ciências Agronômicas, com inúmeros cursos de especialização e pós-doutorado no Brasil e no exterior. Possui grande participação em Congressos e outros eventos científicos, com dezenas de trabalhos publicados em períodicos especializados. Além disso, atua como docente no Campus de Botucatu, da UNESP, onde tem atuação diferenciada na área de agricultura, com inúmeras contribuições científicas inéditas no campo da pesquisa e da docência. É colaborador de inúmeros períodicos incluindo jornais e revistas fora da área científica propriamente dita,  que nos indica claramente a sua versatilidade e seu indiscutível preparo para servir a comunidade. Desta forma, pode-se afirmar com absoluta segurança que se trata de uma personalidade cuja presença no seio da Academia Botucatuense de Letras em muito a irá enriquecer. Márcia Furrier Guedelha Blasi passa a integrar a cadeira Humberto de Campos, como fruto de uma indiscutível atuação qualificada nas áreas da docência e da música, com uma formação que indica a existência de três vertentes em seu trabalho. A didática, as letras e a música. Como docente a nova companheira da Academia marcou sua vida comunitária com uma inegável contribuição a formação de nossos jovens. Não limitada aos conhecimentos da língua e da literatura, área onde atuou, mas principalmente na formação de nossos jovens. Na música a nova integrante da Academia Botucatuense de Letras traz para sua atividade acadêmica uma extraordinária experiência como organizadora e regente de corais, como produtora de partituras e de peças musicais, que tem contribuição de forma concreta para a valorização das tradições de nossa cidade nessa área. É na produção lítero-musical, que a nova ocupante da cadeira de Humberto de Campos, traduz com clareza e consecução dos objetivos da Academia Botucatuense de Letras e acrescenta o indiscutível valor de sua obra. Solange Zacharias Rivas Alves igualmente com atuação marcante nas áreas didática e artistico-literária passa a integrar a cadeira de Monteiro Lobato, como titular da mesma. Com a relevância da marca e um trabalho de longa experiência com a criança e o jovem, a nova companheira tem se destacado por suas ligações com o teatro, através do que flui a sua vida literária, contendo a riqueza indiscutível, representada pela escrita e adaptação de quase três dezenas de textos, sempre apresentados com uma linguagem instigante e plenamente adaptada ao público. Além do mais, é importante que se destaque a ação comunitária de Solange Zacharias, voltada para a representação do patrimônio histórico de nossas escolas públicas. Temos na ocupante da cadeira Monteiro Lobato, mais uma certeza de que a Academia Botucatuense de Letras adquiri uma notória valorização nesta noite, extremamente agradável e alvissareira para todos nós. Enfim, senhores Membros da Academia Botucatuense de Letras, integrantes do quadro legislativo botucatuense, convidados em geral, que nos honram com suas presenças neste evento, podemos afirmar-lhes que todos testemunham um momento indiscutível de notoriedade na vida da Academia, que recebe de braços abertos seus novos Membros, cujo ingresso representa o reconhecimento àqueles que tanto têm realizado em prol de nossa comunidade. Sejam bem-vindos. Recebam de Botucatu as nossas homenagens e a certeza de que estão a partir de agora plenamente integrados ao nosso lema". Após a apresentação dos novos Membros, estes receberam das mãos dos acadêmicos Newton Colenci, Armando Moraes Delmanto, Leda Galvão de Avelar Pires e Maria Amélia Blasi Trevisani, um boton da Academia. O Prof. Celso explicou que só iria se concretizar a efetividade de cada novo Membro no dia em que os mesmos defenderão suas teses sobre o Patrono, e isto acontecerá em sessões independentes, e após receberão o Medalhão e o Diploma de Membro efetivo da Academia Botucatuense de Letras. Em seguida, o Mestre de Cerimônia convidou o Acadêmico Armando Moraes Delmanto para proceder a apresentação do novo Membro Honorário. O Acadêmico Armando Moraes Delmanto, com a palavra disse: "Gostaria primeiramente de fazer uma retificação da Revista Peabiru, edição comemorativa dos trinta anos da Academia, que foi publicada hoje, e distribuída aos presentes. Na relação dos que receberam o Diploma de "Honra ao Mérito" saiu o nome do Sr. Alexandre Scarpelini, que ficará para uma outra oportunidade e foi deixado de citar o nome do Dr. Fernando De Luca e da poetisa Jenifer de Almeida Donida, que foram incluídos no decorrer da impressão da revista. Gostaria de fazer a ressalva para que ficasse completa a homenagem que a revista buscou fazer aos homenageados.  Olavo Pinheiro Godoy nasceu em Piraju, São Paulo,, no ano de hum mil, novecentos e cinqüenta e dois. Filho do Senhor Firmino Pinheiro Godoy, ferroviário e de Dona Vicentina Gomes Godoy. Residente em Botucatu desde seus primeiros anos, aqui cresceu, estudou e constituiu família. Portanto se considera um botucatuense autêntico. Cursou o Grupo Escolar "José Gomes Pinheiro", o Colégio Arquidiocesano La Salle e a Escola Industrial. Seu primeiro trabalho premiado foi uma monografia sobre o político e ex-Governador Dr. Armando Salles de Oliveira (prêmio Governador do Estado). Colaborou em diversos jornais e revistas: Correio de Botucatu, Gazeta de Botucatu, Jornal de Botucatu, Revista Nossa Estrada (Sorocabana), Revista Peabiru Revista Boca de Cena, Jornais A Cidade, Diário da Serra e outras publicações da região e da capital. É casado com a Senhora Maria José de Fátima Godoy e tem um único filho chamado Aurélio Pinheiro Godoy. Pertence à Diretoria do Centro Cultural de Botucatu desde hum mil, novecentos e sessenta e nove, tendo atuado com os saudosos Dr. Arnaldo Moreira Reis e Sebastião da Rocha Lima. Tem sido eleito Presidente do Centro por reiteradas vezes. Este ano, por sinal, o Centro Cultural estará comemorando seus sessenta anos. Foi Delegado da União Brasileira de Trovadores. Tem sido premiado em inúmeras oportunidades por sua produção literária. Membro da Sociedade Numismática Brasileira. Membro da APEB - Associação de Poetas e Escritores de Botucatu, e tem atuado de forma expressiva na divulgação e no apoio aos novos valores. Participou como coordenador das edições das Antologias de Poetas Botucatuenses, hoje já atingindo o numero de cinco edições. Publicou: Contos da Cidade Serrana (hum mil, novecentos e noventa e oito), Diário dos Escritores Botucatuenses (hum mil, novecentos e noventa e nove), A História do Capitão José Gomes Pinheiro - Fundador de Botucatu (ano dois mil), Subsídios para a História de Pardinho (dois mil e um). Participou da fundação da Academia Botucatuense de Letras, tendo como Patrono Casimiro de Abreu. Olavo Pinheiro Godoy coincidentemente, assim como a Márcia Guedelha, fazem parte da Revista Peabiru, que hoje está sendo publicada. A Márcia como Regente do Coral, na noite inaugural da Academia de Letras, quando regia o Coral da Igreja Presbiteriana Independente, e o Olavo Godoy e o Bahige, os mais moços da Academia, quando tomou posse na cadeira que tem como Patrono Casimiro de Abreu. Então, Olavo, você faz parte da história da Academia, e estes anos todos tem colaborado efetivamente como Presidente do Centro Cultural, onde você soube galgar degrau por degrau, ajudando Dr. Arnaldo Moreira Reis, Sebastião da Rocha Lima e, enfim, fazendo seu caminho e marcando sua presença na cultura de Botucatu. Seja bem-vindo como Membro Honorário da Academia Botucatuense de Letras”. Após, o Senhor Olavo Pinheiro Godoy usou da palavra e, em seguida, o Presidente da Academia Botucatuense de Letras procedeu a entrega do Diploma de Membro Honorário ao Senhor Olavo Pinheiro Godoy. Dando continuidade à presente Sessão Solene, o Mestre de Cerimônia anunciou a apresentação, em primeira audição, do Hino Acadêmico, composto por Vanice de Andrade Camargo Alves, Membro Correspondente da Academia Botucatuense de Letras, e executado pelo Coral "Reviver" do Centro de Lazer Nova Aurora de Botucatu,  sob a regência da Professora Arlete Bravo Nogueira, e tendo como instrumentista, o Professor Irandí Fernando Daróz. Após a apresentação do número musical, deu-se início à entrega dos prêmios e Diplomas aos Vencedores do I Concurso de Crônicas sobre Botucatu "Elda Moscogliato" e a entrega dos Certificados e Medalhas de Participação a todos os concorrentes do Concurso. Chamou a representante da família Moscogliato, a Senhora Maria Anna, o Presidente da Academia Botucatuense de Letras e o confrade Evanil, representando a Comissão Julgadora do Concurso, que foi composta pelos Acadêmicos Maria Amélia, Dom Vicente e Evanil. Convidou a Senhora Maria Anna para que procedesse a entrega dos prêmios. NIVEL I: 3º. Lugar com o título "Elda Moscogliato, simplesmente Botucatu", Alonso Mazzoni Z. de Andrade e Silva, aluno da 8ª. Série da Escola Liceu/Anglo. 2º. Lugar com o título "Ibitu Katu", Paola Piloto de Oliveira Neves, aluna da 8ª. Série do Colégio Santa Marcelina, nesta ocasião representada por sua mãe. 1º. Lugar com o título "A Tragédia do Cine Casino", Ana Carolina Rosolen de Arruda, aluna do Colégio La Salle. NÍVEL II: 3º. Lugar com o título "A Ferrovia", Adriano José Gonzaga Arruda, aluno do 2º. Ano do Ensino Médio da E.E. "Euclides de Carvalho Campos", 2º. Lugar com o título "Botucatu - uma História Mística", Débora Amgarten Ribeiro, aluna do 3º. Ano do Ensino Médio do Colégio La Salle, 1º. Lugar com o título "Saudades dos Velhos Tempos", Daniel Alencar Marques, aluno do Ensino Médio do Colégio Santa Marcelina. NÍVEL III: 3º. Lugar com o título "Uma Adorável Cidade nas Montanhas", Jenifer de Almeida Donida, 2º. Lugar com o titulo "Adeus", Adriana Helena Pavan Domingues Sartor, aluna da Faculdade de Letras da UNIFAC, 1º. Lugar com o título "A Triste Morte do Jeca", Julia Carolina de Lucca, aluna da Faculdade de Letras da Universidade Sagrado Coração. NÍVEL IV: 3º. Lugar com o título "Trem", Adriana Alves Vigliazzi, 2º. Lugar com o título "Régio Presente de Deus", Valmi Tereza Vocci Cassimiro da Silva, 1º. Lugar com o título "Do Capão Bonito a Rubião Junior", Moacir Bernardo. Em seguida, procedeu-se a entrega dos Certificados de Participação aos demais concorrentes do I Concurso de Crônicas Elda Moscogliato". NÍVEL I: Taís Negrisoli, aluna da 8ª. Série do Colégio Santa Marcelina, Fabiane Cancian Fantozzi de Oliveira aluna da 8ª. Série do Colégio Santa Marcelina, Victor Hugo Rocha Sarto, aluno da 8ª. Série do Colégio La Salle, Gustavo Moreno Colturato Joaquim, aluno da 8ª. série do Colégio La Salle. NÍVEL II: Camila Meluso Ferreira, aluna do 2º. Ano do Ensino Médio do Colégio Santa Marcelina, Camila Cruz Libardi, aluna do 1º. Ano do Ensino Médio do Colégio Santa Marcelina, Fabiana Aparecida Esposto, aluna do 2º. Ano do Ensino Médio da E.E. "Euclides de Carvalho Campos", Fabiana Aparecida Stefani, aluna do 2º. Ano do Ensino Médio da E.E. "Euclides de Carvalho Campos", Thiago D’Ângelo, aluno do 3º. Ano do Ensino Médio do Colégio La Salle. NÍVEL IV: Célia Tania Barbosa de Souza. Na seqüência, foram homenageados os Patronos vivos da ABL, que completam oitenta anos de vida neste ano. Francisco Marins e Hernani Donato. As Acadêmicas Maria Amélia Blasi de Toledo Piza e Carmem Sílvia Martin Guimarães para prestaram a referida homenagem. Em seguida, a neta do Sr. Hernani Donato fez uso da palavra e homenageou o avô.  O Prof. José Celso concedeu a palavra ao homenageado HERNANI DONATO, que faz o seguinte discurso: "Imaginem que coisa triste seria o céu para nós dois se chegássemos lá antes dos oitenta anos, antes desta noite em que de certa forma nós violentamos o Evangelho, porque veja bem, ninguém será profeta em sua terra. E nós estamos nesta noite, aqui. Uma noite que poucos viveram, que poucos tiveram. Ouvi a citação dos nomes dos membros que passaram por esta Casa, e fiquei emocionado com a grandeza, a nobreza daquelas criaturas que fundaram e conduziram esta Academia. Nesta sala, senhores, eu não estou entrando pela primeira vez. Eu aqui trabalhei dois anos, no tempo da guerra, quando no momento de crise fui chamado para fazer o controle do racionamento de combustível da região, senão a região parava. Esta é uma glória que eu guardo comigo de burocrata servindo ao meu povo. Nessa altura me veio a idéia de um grande romance, seria a "Ilusão Verde”, porque Botucatu foi destinada no plano da mobilização econômica americana, porque americanos também nós somos. Coma tomada da Filipinas ficaram sem óleo para a lubrificação dos aviões, e várias regiões do mundo foram escolhidas para produzir hortelã, da qual tiraram o óleo para os motores. Esta região virou de cabeça para baixo. Ela se endoideceu em torno da hortelã. O resto de floresta foi derrubado, cafezais foram abatidos e nós sabíamos que era uma ilusão. Assim que os americanos reconquistassem as Filipinas nos abandonariam, como abandonou. Então a miséria onde deveria estar a fortuna, o deserto onde estava antes a floresta, as falências, as letras não pagas, tudo isso foi um mundo assombroso que eu quis reproduzir, mas aconteceram outros incidentes e eu me afastei da cidade. Volto hoje para receber esta homenagem, mas dentro de um susto muito grande. Engraçado o que acontece entre o Marins e o Hernani. Estamos separados por duzentos e quarenta quilômetros por situações agora de empresas. Ele foi um dos que me elegeram para a Academia Paulista de Letras. Eu fui um dos que o elegeu para o Instituto Histórico e Geográfico. Caminhamos juntos, paralelos como trilhos de uma ferrovia, sem que nunca nestes anos todos um atrito, um mal entendido, nada pudesse disnar esta amizade que é um dos meus capitais mais sólidos e mais estimado. Pois bem, já foi dito aqui que na segunda série do curso da Escola Normal, nós escrevemos uma aventura juntos. Naquele tempo os jornais ajudavam, estimulavam vocações, e nós mandávamos a nossa vocação, a nossa novela "O Tesouro”. Ele escrevia um capítulo, eu escrevia outro capítulo, mas o fato de sermos publicados por um grande jornal, semanalmente nos deu um pouco de orgulho. Nós fomos um pouco inoculados pela vaidade de grandes autores. Então, começamos a nos desafiar dentro da novela. Eu criava um problema, ele resolvia, depois ele criava um problema e eu resolvia, até o dia, não me lembro bem um de nós..., porque "O Tesouro” era uma história de piratas, de navio sempre de velas enfunadas houvesse vento ou não, dia ou noite, carregado de canhões, tesouros e lindas mulheres. Eu não sei bem o que elas faziam no navio, mas estavam lá sempre perturbando os marinheiros e os adversários, e um dos dois, não me lembro qual inventou este navio tomado por um vento muito forte e entrou pela praia adentro. E agora como fazer? Como voltar o navio ao mar? O outro simplesmente disse: O vento mudou de lado e o navio voltou ao oceano. O Diretor do jornal, do suplemento infantil, que se chamava "Guri", então nos escreveu: Se vocês pensam que o leitor é tolo, o Diretor não é. Terminem esta novela em dois capítulos, e nós terminamos. Depois, estivemos juntos em inúmeras empreitadas, em inúmeros trabalhos, em inúmeras entidades, sempre cada um no seu caminho, paralelo, sempre amigo, respeitando. Isso quando tínhamos doze, treze anos. De repente quando estamos nos aproximando dos oitenta, levamos um susto separados por duzentos e quarenta quilômetros. Os dois, no mesmo dia, porque tudo aconteceu repentinamente, numa manhã, dois telefonemas. Há uma campanha, o PT não se assuste que não é propaganda do governo o que vou dizer, mas há um programa do Ministério da Educação, seis milhões de livros serão distribuídos para escolares. Um deles é de contos brasileiros, e oitenta e cinco editoras inscreveram-se e colocaram Machado de Assis, mais isto, mais aquilo, autores passados, autores presentes, e essa Editora telefona para mim e para o Francisco Marins e diz: Olha, essa Editora resolveu que o livro só terá dois autores Francisco Marins e Hernani Donato. Eu levei um susto e disse meu Deus, se aos doze nós começamos será que aos oitenta vamos, catapum? Mas nos telefonamos e mesmo o Editor disse: Escuta, isso é um pouco perigoso,  põe mais alguém. Ah, nós satisfazemos com a companhia de Machado de Assis, por que não? Não só queremos os dois, escolhemos contos para publicar e o livro ficou uma beleza. Eu não sei se ele passará, não sei que influências haverá no governo. Não estou pensando no que gastar os direitos autorais de seis milhões de exemplares. Meu Deus, aos doze lá, aos oitenta aqui diante de tantas testemunhas, tantos amigos, tantas pessoas queridas por diferentes razões e por serem acima de tudo meus conterrâneos. Tudo isto para dizer que o Marins sabiamente não quis falar porque a emoção o domina de certa forma, porque é uma das grandes figuras desta terra. Se Homero, o grande Homero grego, se é que existiu Homero, autor da Odisséia, autor da Eliada. Seis cidades disputam terem sido seu berço, o nosso Francisco Marins está quase no pé do Homero por que três cidades disputam ser seu berço. Botucatu, São Manoel, Pratânia, mas ele é tão grande que cabe nos três diferentes berços. A ele o meu abraço nesta longa caminhada de oitenta anos, sempre juntos, harmoniosos, nos apoiando, e sempre que alguém disse: Não eu gosto mais da tua literatura, não mas a literatura do outro é melhor. Isto é, sem que houvesse ciúmes  sem que houvesse animozidade, como dois bons amigos que vão numa carreira tão longa, tão bonita e que nos deu tanta satisfação, embora não muito dinheiro. Em nome do Marins e em nome do Hernani Donato e de uma maneira especial a minha filha Flávia, que deve ter sido quem armou esta surpresa tão agradável, e a Fernanda por que é aluna de um professor tão capaz como o professor de cabeça branca que alí está , e a cada uma das pessoas presentes, os que vieram de longe, o Alcides, o Milton Mariano, o Guimarães e outros tantos que estão por aqui, e os que vieram de perto. Vocês nunca conseguiram saber em detalhes o quanto nós estamos comovidos, o quanto nós ficamos devendo a todos que estão aqui, aos que não puderam vir e o quanto além dos oitenta anos, até que o horizonte se apague, até que o sol se ponha para nós, nós seremos profundamente gratos, e faremos aquilo que sabemos fazer, que podemos fazer, continuaremos tentando escrever, criar e dignificar esta terra que é de cada um dos que estão aqui presentes. Muito obrigado”. Dando continuidade à presente, o Mestre de Cerimônia deu início a entrega do Diploma de Honra ao Mérito aos cidadãos botucatuenses que muito enaltecem a cultura de nossa terra. Convidou a Acadêmica Leda Galvão de Avelar Pires para fazer a saudação aos seguintes homenageados. Adriana Alves Vigliazzi, Fernando Augusto De Luca, Jenifer Aparecida de Almeida Donida, João Carlos Figueiroa, Maria Anna Moscogliato. Dando seqüência a tão especial solenidade, o Presidente da Academia Botucatuense de Letra, Prof. José Celso Soares Vieira anunciou uma homenagem à Professora Arlete Bravo Nogueira, pelo Coral Reviver. Logo após, o Mestre de Cerimônia anunciou os números musicais: Cantos de Cairé, Kamiolê e Negrinho do Pastoreio, interpretados pelo Coral Reviver do Centro de Lazer Nova Aurora, sob a regência da Professora Arlete Bravo Nogueira. Em seguida, passou a palavra ao Presidente da Academia Botucatuense de Letras, para que procedesse a apresentação do orador da noite. Com a palavra, o Prof. José Celso Soares Vieira disse: “Meu caro Alcides, você não precisa de apresentação, porque todos que estão aqui já sabem tudo de você. Tudo que eu disser é chover no molhado, mas recentemente ficamos felizes com dois fatos: Primeiro: Mandamos o convite e você prontamente aceitou. Segundo: Soubemos que você ganhou mais um prêmio, o prêmio Shell de Teatro, e sua peça "Pólvora e Poesia" está no Tulfi, estreando hoje. Então, o Alcides é esta figura nacional e internacional, que muito orgulha Botucatu, e do seu pai, do seu querido pai, que era o médico do meu pai, da minha mãe, e quando ia à nossa casa sempre nos contava uma história, e era um contador emérito de causos. Lembro-me de uma passagem, Alcides que não sei se chegou a contar para vocês. Ele chamava meu pai de Luizinho e dizia assim: Luizinho, a situação do Brasil, e ele dizia Brasir está difícil, mas desde que eu era pequeno falavam que o Brasil estava a beira do abismo, mas acho que o Brasil é maior que o abismo, pois até hoje não caiu nele. Então, Alcides fazendo esta ligação do passado, entrego você para este auditório maravilhoso. Com a palavra, o orador da noite ALCIDES NOGUEIRA PINTO proferiu o seguinte discurso: "Depois desta apresentação tão fraternal por parte do Celso, acho que minha emoção cresce mais ainda. Na verdade desde que recebi o convite feito pela Academia, por um lado fiquei extremamente honrado, me senti muito feliz por realmente partir de pessoas que considero muito, e ao mesmo tempo fiquei muito receoso porque para falar diante destas pessoas, para falar para esta platéia, não é fácil. Por isso eu bato aqui todos os meus tambores e invoco o velho Dr. Sebastião de Almeida Pinto, para que ele desça e ajude seu filho a abrir a boca e soltar o espírito e seja o que Deus quiser: Na verdade acho que não existe nada melhor, nada maior e nada que compense mais do que a fraternidade que rege esta Academia, que rege os laços todos muito de afeto, de generosidade que permeiam entre todas as pessoas que estão reunidas aqui. Eu olho na platéia e conheço praticamente todo mundo. As pessoas ou me viram crescer ou eu vi as pessoas crescerem. Na verdade o que eu tenho a dizer é uma simples saudação pelos trinta anos da Academia, porque eu acho que vivemos um momento muito complicado e muito difícil. Acho que desde o golpe de sessenta e quatro, a grande estratégia foi desmantelar todo patrimônio cultural brasileiro, e mesmo com a saída dos militares, eu acho que os governos que vieram  após a redemocratização não fizeram nada ou quase nada para reverter essa situação de sucateamento da educação e da cultura, sendo que na verdade a cultura é o grande patrimônio da cidadania, é o grande patrimônio que nós temos. Portanto, quando eu vejo uma cidade, como Botucatu, conseguindo fundar e manter por trinta anos e se Deus quiser por mais trinta, uma Academia com este vigor, eu tenho certeza que ainda há baluartes na proteção de nossa identidade enquanto brasileiros. Botucatu é uma cidade muito feliz, acho que Botucatu é uma cidade privilegiada. Talvez seja o vento da Cuesta, talvez seja a Tristeza do Jéca, talvez seja Ana Rosa, eu não sei exatamente o que, mas Botucatu tem sido um celeiro de mentes que tem produzido muito e com grande qualidade na arte plástica, no teatro, na literatura, na poesia, em todos os ramos artísticos que nós temos aqui no Brasil. Eu acho que na verdade Botucatu é uma cidade que teve a coragem de ter uma Academia, mesmo não tendo a sede, e aí acho que não ter a sede faz parte do método peripatético de Aristóteles. Estou certo Dom Antonio? Na verdade acho que falar diante de um Hernani Donato, de um Francisco Marins, que foram pilares da minha formação; eu cresci mergulhado no Achegas, eu cresci ouvindo as histórias da Guarapóca, eu tive a honra de ganhar o prêmio da Guarapóca, o troféu da Guarapóca, A Flor Roxa da Guarapóca, eu me emocionei com Chão Bruto. Quem sou eu para poder dizer alguma coisa maior do que já foi dito pelo Hernani, quando agradeceu a homenagem que lhe prestaram. Na verdade, eu gostaria simplesmente de dizer que eu me sinto cada vez mais orgulhoso de ser um botucatuense, e por pertencer a uma cidade que possui uma Academia como esta, que possui uma Academia que luta, que briga, que não é um amusoléo, que é uma Academia ativa, basta ver o Concurso Literário "Elda Moscogliato", basta ver a alegria dessas pessoas, destes jovens que escreveram e que provavelmente vão se tornar escritores. Eu fico muito feliz, muito honrado em estar participando desta noite tão bonita e tão comovente. Eu tentei colocar tudo isto no papel, mas havia um bloqueio, eu acho que a emoção não passaria, e eu ficaria tão maçante que acho que nem eu agüentaria o que estaria falando. Portanto, eu encerro apenas pedindo que a Academia encampe algo que está ocorrendo em São Paulo, principalmente pelo Mário Prata, que é uma campanha para que se consiga finalmente, no Brasil a regulamentação da profissão do escritor. Nós não somos nada, nós trabalhamos como dizia Oswaldo de Andrade, já que se comemora os noventa anos da Semana de Arte Moderna, nós trabalhamos com a matéria fina, com biscoito de matéria fina, mas nós não somos oficialmente nada. Segundo Mário Prata, para dizer que nós não somos nada, nós somos assemelhados, porque você quando preenche o Imposto de Renda, coloca lá. Publicitário, Jornalista ou Assemelhados, não há a categoria de escritor. Está sendo feito um grande movimento em São Paulo, que está começando para que a categoria, para que a profissão do escritor seja reconhecida. Eu sou formado em Direito pela Faculdade do Largo de São Francisco, fui colega do Armando Delmanto, mas a minha profissão, o meu ofício é o ofício da escrita, e tenho muito orgulho em ser um escritor, e quero ser reconhecido como tal, e se nós temos uma Academia ou várias Academias de escritores, acho que temos que lutar para isso. Eu peço que com o devido tempo a Academia Botucatuense de Letras mais uma vez se posicione, como tantas outras vezes se posicionou em defesa da nossa profissão”. Em seguida, o Prof. José Celso Soares Vieira convidou o Acadêmico Eugênio Monteferrante Netto para que fizesse a entrega de um boton da Academia ao escritor Alcides Nogueira Pinto. Logo após, o Mestre de Cerimônia anunciou mais uma apresentação do Coral Reviver, do Centro de Lazer Nova Aurora, sob a regência da Professora Arlete Bravo Nogueira que interpretou: Nas penas do Tié, Cabocla do Sertão e Rosa que é Rosa. Dando continuidade à presente Sessão, o Prof. José Celso convidou os Acadêmicos Newton Colenci e Olívio Stersa para procederem a entrega de um boton da Academia ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, Antonio Mário de Paula Ferrreira Ielo e ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Newton Colenci Junior. Em seguida, o Prefeito Municipal fez uso da palavra. Dando continuidade o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Prof. José Celso Soares Vieira, que disse: "Queremos agradecer a família Moscogliato, ao Banco Itaú, a Livraria São Francisco de Salles, a Livraria Papirus, a Estação Cultura, a mídia em geral, ao Armando Delmanto, ao  João Carlos Figueiroa, ao Jornalista Érick Faccioli pela colaboração, especialmente a Câmara Municipal de Botucatu, na pessoa de seu Presidente e da Silmara, Diretora Administrativa. A Silmara é que iria fazer estes comentários que o Ericki fez muito bem, só que Deus tirou a voz dela hoje. Então ficamos apavorados e, o Érick veio e nos serviu muito bem. Agradecemos a presença de todos vocês. Vocês Vereadores que fazem as leis e que promovem o bem da coletividade. Meus caros confrades e confreiras, tanta gente amiga. Vocês que vejo na platéia, numa sessão longa, mas acho que todos sairão satisfeitos nesta noite. Ao Alcides que veio de São Paulo especialmente para esta noite, aos escritores Hernani Donato, que também veio de São Paulo, Dr. Marins que está sempre com a gente. Ao meu pessoal da Diretoria. Eu quando assumi a Presidência da Academia, Dr. Marão estava doente, e mandou um recado pela Elda. O vice-Presidente agora será o Celso, pois o Dr. Peres havia morrido. Levei um susto, e ele disse: Vou passar a Presidência para você. Depois foram me reelegendo, e agora é a hora em que devemos passar a bola para outro. Então, se Deus quiser este mês faremos uma eleição, que é normal, e vamos passar certamente a Presidência para outra pessoa. Será a vez de outra pessoa dirigir estes trabalhos. Já foram muitos anos nas minhas mãos, e chegamos felizes aos trinta anos. Não foi fácil, a caminhada foi difícil, eu perdi o Prof. Sartori, a Elda Moscogliato. De repente me vi sozinho, e de repente apareceu a Carmem Sílvia, a Maria Helena, a Maria Amélia, o Dr. Stersa, e outros, e nós formamos aquela família unida, que conseguiu tocar o barco até este porto dos trinta anos como eu já me referi”. Antes de  encerrar a solenidade, as confreiras Maria José e Maria Helena procederam a entrega de flores à Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal, como uma forma de agradecer a atenção e a colaboração de todos os funcionários na realização e organização do evento. Para agradecer a homenagem da ABL, a Diretora da Câmara proferiu as seguintes palavras: "O resultado do nosso trabalho tem a mão, a dedicação e o esforço de todos os funcionários. Hoje não estão todos presentes, pois somente alguns são designados para trabalhar à noite, mas quero dizer que trabalhamos como formiguinhas, todos unidos, graças a Deu”. Ainda, com a palavra, o Presidente da Academia Botucatuense, explicou ao Prefeito Municipal, Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, que a Academia precisava publicar as crônicas, e perguntou se a Prefeitura poderia colaborar. O Prefeito Municipal disse: "A Prefeitura Municipal se sente honrada em poder publicar os contos e as crônicas premiadas no concurso realizado pela Academia Botucatuense de Letras e, por este motivo, envidaria todos os esforços para a publicação das mesmas”. Nada mais havendo para ser tratado, o Presidente da Academia Botucatuense de Letras declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.................................................NEWTON COLENCI JUNIOR.
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